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RESUMO: Este artigo tem por objetivo analisar a kénosis do Espírito Santo como 

kénosis

céu e da nova terra, repousa sobre a criatura, atuando em sua condição humana 

kénosis do Filho é possível falar da kénosis

PALAVRAS-CHAVE: kénosis.

ABSTRACT: This article aims to analyze the kenosis of the Holy Spirit as a Chris-
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Introdução

O 

com a vida da humanidade, com o grito dos pobres e os direitos humanos, 
com a ecologia e a preservação do planeta, com a organização da sociedade 

e a pneumatologia, chaves para a compreensão da revelação de Deus na 

do sentido teológico da cruz como estruturação de uma vigorosa síntese 

loucura e kénosis Kénosis é o tema de um dos mais anti-

a kénosis é o modo escolhido por Deus para revelar-se ao mundo, para 
 

1 Breve histórico de Sergei Bulgakov 

article emphasizes that it is possible to speak of the kenosis of the Holy Spirit 
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Embora com sua formação religiosa familiar e seminarística, durante os 

Após sua formatura, durante alguns anos, ensina economia política e so-

-

-

convertidos denunciam os erros da Intellighentsia Russa e sua incapacidade 

Esta síntese neopatrística seria contemporânea do interesse pelos padres no 
-

cia religiosa russa em suas próprias fontes e nos fundamentos profundos 

com Florenski foi decisivo, marcando o seu progressivo retorno ao seio 

se tornaram leitura motivadora da sua obra, como a divino-humanidade 
(Teandria) e da sabedoria de Deus (
anos descobre novos horizontes em sua vida de esperança e fé: a sabedoria 

kénosis de Cristo, e, através Dele, a kénosis intradivina, com a recuperação 
do pensamento original kenótico da precedente tradição russa, em parti-

O 
Cordeiro de Deus, A noiva do Cordeiro O Paráclito (concluído 

-
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um espaço no panorama teológico internacional, graças a sua doutrina 
A luz da Noite  -

2 Bulgakov e a tradição patrística 

Recor

Bulgakov descobriu na Madonna Sistina de Rafael a relação da maternidade 

-

Epektasis, a orientação da alma para Deus em etapas 

da fascinação, e da admiração de tanta claridade, assim como a busca 
-

da tradição patrística e precedente teologia mística anterior, de Orígenes, 

o termo Theosis

Nesse horizonte semântico patrístico, Bulgakov
Confessor um legado da tradição para elaborar a sua antropologia da dei-
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-

-

posterior apresentado Cristo, Deus-Homem, como raiz de toda realidade 

3 A importância do pensamento bulgakoviano para a 
atualidade

-
ciado pela tradição platônica e neoplatônica, concebeu a criação do mundo 

A sabedoria é ao mesmo tempo de Deus e do mundo, embora se possa 

beiravam ao panteísmo, mas Bulgakov rejeitou toda acusação de panteísmo 
mantendo uma espécie de panenteísmo semelhante ao desenvolvido por 

-
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social no tempo presente, elabora uma apresentação orgânica da tipicidade 

Para ele, a theoantropia de Cristo e a Tri-Unidade de Deus são teologias 

Isso implica perguntar-se pela possibilidade da theoantropia de Cristo, o 

4 O conceito de Teandria (divino-humanidade) 

-

-

possibilidade da divinização do homem vem da sua divino-humanidade 

de Teandria 

-

metodológica 

-
-
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-

Para Bulgakov: 

Weltanschaung, uma visão cristã do mundo, uma concessão 
,

-

-

misticismo (Jacob Boehme), bem como por Spinosa, Schopenhauer e Fichte 

-

-
, , 

, 

denominou ambos os lados do binômio divino-criatural, tão decisivos 
-

a a plenitude do ser divino, mas ela 
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Ibidem

anima mundi

na divina sabedoria, como palavra do Verbo e respiro do Espírito (BUL-

por ele não devem ser entendidas como duas realidades independentes, 

é ao mesmo tempo de Deus e do mundo, embora se possa distinguir uma 
-

panteísta, Bulgakov manteve uma espécie de panenteísmo pertencente a 

-

-

recíproca relação do dogma da

depois de São João Damasceno, em razão da estagnação geral do pensamento 
-

-
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-
dade é Ousia

-

teólogo, essas energias:

inovador na opção metodológica de Bulgakov, construído pela passagem 
por essas matrizes histórica e teórica no âmbito da sua investigação e da 

6 A categoria de Amor como chave de leitura do 
pensamento bulgakoviano

hipóstasis ousia
hipóstasis é a vida em si da Divin-

-

-
gue o teólogo: “Dinamicamente, a personalidade se realiza como fonte 
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Amo

de kénosis 
tema da kénosis, de um dos mais antigos hinos cristológicos, inseridos por 

uma saída de si de cada Pessoa divina para perder-se na outra e, então, 

kénosis

ousía 
hipóstasis

ousía ousía
pelo Filho e pelo Espírito, é a própria natureza de Deus como fonte de 

Nessa dinamicidade íntima de Deus, o Filho também se doa inteiramente, 
-

ção kenótica entre o Pai e o Filho e vice e versa é o Espírito Santo, amor 

7 O Espírito Santo como Ser e Amor

Bulgakov em sua obra "O cordeiro de Deus", ao tratar sobre o Espírito 
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hypostasis
hipostasi é a vida em si da 

a hypostasis
hypostasis, Deus como 

Obse
-

-

-

permite ao pensamento teológico, tanto ocidental como oriental, aprofun-

circuminsessio), 
uma espécie de festa de glória onde cada uma das pessoas encontra o seu 

No horizonte semântico dessa compreensão do ser de Deus, seria hoje 

-

dialógica ou pericorética, bem como circuminsessio
em Deus tudo é movimento, círculo virtuoso de Amor, onde cada Pessoa 

circum) 
-
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kenósis e esplendor do 

Nesse sentido, com a redescoberta da categoria amor para referir-se a Deus 

-

esclareça previamente o sentido do ser, permanece insatisfatória para dar 

8 A não-separação entre Deus e o mundo

Inúmeros teólogos não só do Oriente, mas também do Ocidente se incli-
kénosis

efeito, a ideia do autoesvaziamanto de Deus na base da criação toma 

Em sua revelação, Deus se manifesta primordialmente como mistério de 

Nas palavras de Bruno Forte, é a kénosis
-
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emanação

-

Ibidem
kénosis

Pneuma

-
-o belo e límpido, um mundo transparente segundo o seu sentido mais 

kenótica de Deus encontra-se o surpreendente modo de dar sentido novo 
ao nosso senso normalmente confuso

9 A Kénosis do Espírito Santo e o princípio de alteridade

kénosis

elan 



406 Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 52, n. 2, p. 393-415, Mai./Ago. 2020 

-

mediação do Filho e, concomitantemente, o seu movimento de aperfeiçoa-

ação kenótica do Espírito Santo deve ser compreendida em sua relevância 

Sua kénosis

kénosis de Cristo, 

humana, estende-se e realiza-se no evento da cruz e na série de abandonos 
kénosis 

 kénosis do Espírito Santo, uma vez 

característica do Espírito é a radical kénosis
em Bugakov como o guardião do mistério em Deus, e ao mesmo tempo 
ad extra

10 A Criação como kénosis do amor

amor divino na Trindade, o ser em si de Deus, é o fundamento do amor 
kénosis

Ruah 

da hipostasis

Dessa forma, a kénosis do Pai na criação consiste em sair de si para o 
transcensus em direção ao mundo é o 

ad intra 

cria com a Palavra, (a DABAR), do verbo ser, concluindo os seis dias da 
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demonstra uma kénosis. 
eternamente imolado na criação, uma nova forma do amor oblativo de 

ponto de vista de Bulgakov,

Deus é amor, e a criação do mundo é obra do seu amor e de sua autorrevela-

hipóstasis hipóstasis

A l
advém da abnegação e do autossacrifício, e da kénosis recíproca do tudo, 

como abnegação das hipóstasis, onde cada uma é compenetrada, pericore-
kénosis, onde cada 

beatitudini (Ibidem

kénosis 

-

de Bulgakov, a criação é um outro autoesvaziamento de Deus tal como 
o compreendeu a mística judaica ao referir-se a essa realidade como 

Nesse sentido, a kénosis é o elemento interior revelativo e constitutivo da 
l o Espírito representa a re-
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alidade resolutiva da kénosis em Deus. 

sentido, compreendido pela kénosis. 
kénosis 
dinâmica, o Espírito é a hipóstasis

cumprem a beatitudine do amor, a autoconsolação do Consolador, a alegria 

Pneuma kénosis é 

-
eschaton

Ibidem,

O Espírito se apresenta como o artista do mundo, o princípio da forma 
e a forma das formas (Ibidem
como o Espírito aparecem escondidos kenoticamente na hipóstasis

Logos 

kénosis do Espírito 

a virtude do Espírito Santo:

Espírito desce nas trevas, no vértice da escuridão e habita no espaço do 
kénosis

criação traz em si o fogo do amor divino e o esplendor fulgurante de sua 

11 A kénosis do Espírito e a creatio contínua

Nas palavras do teólogo: “Deus ao criar o céu e a terra, isto é, o conjunto 
-

va do não ser, chamado a ser” (Ibidem

constituem a ato criador de Deus-Pai: ele cria por meio do Filho e aper-
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ando os Padres da Igreja situavam a vontade livre do 

Creatio ex nihilo da 

Igreja primitiva como Creatio ex amore
surge por uma necessidade interna divina, mas é um dom gratuito e in-

abismo, estão dotados de capacidade de ser, isto é, possuem uma força 

lado, é capaz por si mesmo de dar espaço ao cosmos pleno e inteira-

é incompatível pensar o caos como realidade anterior ao ato criador, isso 

criação não mais ex nihilo, mas a partir de uma matéria primeira, como 

-
rena da energia criativa de Deus, segundo a natureza théo-crística dos 

naturans é criada 

da natura naturata” (Ibidem

Ao criar o céu e a terra, Deus-Pai criador potencializa universalmente a 
-

cie de potentia obedientialis

condição a kénosis
-

dessa manifestação do Espírito natural a criatura é capaz de receber o 
espírito por uma benção, o Ibidem
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-

natura naturans de onde surge a natura naturata -

criador de Deus, sua força de vida e de ser, a sua graça natural, constitui 
o fundamento do ser criado, pois na carne do mundo, na substância mundial, 

kénosis 

ação do Espírito, o sentido da criação contínua (creatio continua

de todas as vossas criaturas, governar o mundo na santidade e na justiça, e 

A compreensão do homem como administrador legítimo da criação, além 

lança um olhar renovado sobre o homem desde as verdades da revelação 

a ideia do Creatio ex amore da Igreja primitiva autoriza a fé a falar, com 
conservatio mundi -

12 A criação e a ética ecológica 

-

-
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ressaltar a relação do homem com a natureza no Éden, não se trata de 

compreender a unidade genérica panantrópica de Adão, ou melhor, a uni-

isto é, com seu entorno natural, com o mundo criado, insere-se, por con-
seguinte, para o crente, no âmbito, de mais amplo alcance, cujas raízes do 

-

pela natureza e pela vida, apresenta-nos no mundo como “sujeito trans-

-

do Logos Ibidem

-
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na lógica do lucr

natureza não pode continuar sendo pautada na lógica do utilitarismo e no 

da criação, “

 

as forças divinas do Logos irrompem no mundo, “desempenhando um 
papel na natura naturans
uma criatividade possível” (Ibidem
natureza não pode valer-se do poder do preço e da lógica do consumo, 

(Ibidem

na Evangelli Gaudium

 

Conclusões 

Para Bulgakov, a kénosis do Espírito Santo no ato da criação caracteriza-se 

criador manifesta o seu -

suas palavras: “essa graça natural constitui o fundamento mesmo do ser 

ele mesmo pergunta: “Como as coisas e a matéria podem ser benditas, isto 

pensar a kénosis do Espírito Santo com sua graça invisivelmente descida, 
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Assim como para os Padres da Igreja, também para Bulgakov, o Es-
pírito cria e recria e com o seu poder ordenador se apresenta como o 

do mundo”, o Espírito Santo, introduz de maneira efusiva a pessoa 

afeta o ser humano a elevar-se para a centralidade ética da beleza do 

-

-

A fé bíblica apresenta a criação para todos os homens e para todas as 
Adam-coletivo ou 

único Adão

-
no” (Ibidem

-
ção da unidade de Adão (Ibidem

desta economia (Ibidem
Bulgakov sobre a humanização percebe essa possibilidade na criatividade 
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